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^ ^ S S ríJ âf ín íe s íã T u n i^ ^ re s^ ^ ^ ^ ^ "
Q ue he dos vícios la llar, uáo das pcssoat.

iitu ic  sti\-aie modum noslrt iinveiv U bclli 
Fercere verzonis , d/cere d e  v iliit .

Marcial L iv . tO Epist. 3 1 .

Carla de huma d o n ze llo , de l i  a n n ot  
ped indo p a recer  sobre o aeu casa-- 
mérito,

Sr, — E u 6* i 3 anuos a nove de Jfo- 
veuiliro passado , e com rlTeilo lie tem* 
po que eu principie a cuidar era lomar 
estado ; por is<o humildemente vos ro­
go ,  que me di./aes ,  como deverei ha- 
ver-m e con» íloriado , que aclnaloien- 
• e me danteja ,  e fea cuite. Florindo 
he hum homem muifo bonito ; tem o- 
] i » D S  prelos os mais engraçados do mun­
do , e ninguem appresenta denles tSo 
alvos , nem mais bem feitos. Eu se! , 
que elle iem  por meu respeito rejeitado 
fii’ondes vantagens : também se nSo ca­
sar comigo , com outra nSo casa, íflas 
Bieu pui prohibio-llie a entrada de nos- 
S3 ca.-ia ,  s6 por me ler mandado hum 
íODelo ; pois sabeí, que he elle hum 
dos melhores poetas da cidade. Mi­
nha mana mais velba , a qual apesar 
de todi a ainisade , que m e tero, mui­
to gosfo leria segundo presumo, em qne 
eu fícasse solteira toda a vida , deve ca­
sar primeiro : que assim o querem to­
do* os » eu s pareutes. Ella día a meu

paj, e a minlia mal, que Florindo traz- 
me douda , e que tanto ha de lazer , 
que por fim ha de perder a merina ; 
assim m e chama , como se en nao fos­
se já huma a-nhora. N ’luiina palavra 
estou resolvida a dar a minha inâo a 
Fiui'iiido , aínda que nao seja , se iiáo 
para vela raorder-se d’írtveja ; porém 
como aínda assim nSo me arho díspo-ta 
a comeíter a  menor impiudencía , pe- 
cO'Vos o obsequio de responder á< se­
guintes perguntas, Hcando desde já na 
certeza , que seguirei i  tisca os vtijsos 
coorcíhos.

Quando Florindo leva huma horíj'n- 
lei>a a olhar para miro . e me charra o 
seu a n jin k o  . n io  «levo eu Bear persua­
dida , que elle está de veras namorado 
de inim ?

Nao.
Nío posso c o n ta r ,  que ello ha de ser 

hum  bom marido , visto que promelte 
entregar-me a metade do meu dote lia­
ra o meu bolcinho , e aínda em rima 
comprar-me huma carriiagem da moda, 
e dfs  maia lindas ?

Nüo,
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( O
Cl), que o coniteço Iw qiwji hiiiiiaii- 

r,o , por vciiliiiii lia > s.ilierei ■ mllior a- 
julzdr do seti m rceiuietilo, do rjue meu 
pui , p m ii!in iiiái , qii'' tiuiica o ouvi* 
l i o  fallar se n i  > a ititaa ?

N ao.
Aoraío T.ão C'loii já eiu ida.le de po- 

dt-r I scollitr marido , sem ler, quedar 
■ ul i»raeSo nos que me govei ná.j ?

N r ñ .
JSao seria huirá enorme fjiossaria em 

niim ler recusado « Flurindo huma 
tiartçj do meu cabello r

A'«o.
A áo  me leriSo loJ<>s por huma mu- 

l lu r b e m  c r u i l ,  seeu nao tive.'se com* 
paixão de hum Iiomem , que liuni só 
lucíanle não dei&a de suspirar por niim ?

f fá o ,
Peii>aÍ8 , romo c u ,  que elle irá de¡> 

lar-se a affigar , se por dusgiaça náo 
chegar a casar couiígo ?

N ñ o .

Quaudo não possamos obter o  con~ 
sealiuienlo de meus país , aconcellia» 
m e, que fuja coiu elle : n io  he assim ?

¿iílO.
Deverei dlzer-Ihe , que s ím , que es* 

tou pruirpla a primeira vez , que elle 
m e peig iin lar ,  se deveras pretendo ca­
sar coro elle ?

JV’rtO , não.
S í e e l c .

Como e.-'tava e'ta Menina cfga ,  e 
douda pello casamento t, Na idade de i 3 
aunusjá I h e parecia lardar'llieo diado 
do seu herayneo : e todo acreditara du 
m agano, que a leqiiestava , e seduzia, 
l ’or cá n io  nos faltlo  do itiesmo jat-z , 
e que apenas se coiicideiSo nubil , já 
pisBo com drngiiice, ¡á atirió  olhadei- 
las sentimentaes, e julgã > , que não há 
joven bieoJeiro, e siiissudv ,  que se 
n f  j  de'faça de amores por ella. Era 
coiiseqnuncia desta Fdiz disposição o 
garn‘:»ho m atreiro, labioso, e traque- 
jado em laes cunquislas quasi couta

com O passarinho na mão. Tudo está , 
que lile exalte a iianuosura , e ns eii- 
caiilos , que allecte iiihabalavel llrme- 
Z3 , e traga sempre na becca a luiia- 
gro.->a p . L v r a -  C asam ento,—

(^)uanJo se giba de furmo'a a huma 
M-nina , o q u e lá »  ella de primas eiu 
priiupiras be dizer ,, O Sr. be mullo 
lisonjeiro : eu bem sei , que sou l l i s  , 
e nao goslo de mangaçõea. „  : mas tuda 
isto he proferido cora tal ternura , coni 
(al quebraincnlu de olhos , com pra­
zer t a l , que bem se está enchergando 
o quanlo se paga desses louvores ; e o 
socarrio du gaiueiihu, que bem Ihe co­
nhece a halda, por ella v a i , e se llie 
insinúa no coração, aíTectando huma 
p a ixã o ,  que muitas vezes não sente, e 
assim tem mais de meio caminho anda­
do para levar a efVeito os seus crim in o­
sos intentos-; mas ainda quando se vc- 
riGque 0 casamento, que difTerença do 
estado de amante ao estado d esposo ! 
No primeiro tudo he ternura , ludu «1- 
fec to ,  tudo encomios aos encantos da 
pretendida Dian.i, Mioei va , as nove 
M uzas, e a própria Venus ficão muitos 
furos a baixo da Menina , que não ca­
be em si de contente, jurando sermais 
que verdade quantas cantadas destas lhe 
dá 0 sujeilínhu : no segundo tudo mu­
da de aspecto; a ternura converle-se 
em desabrimeiitos, o aSeclo em des­
prezo, quando não em odio maiiilêsto, 
os tiicucnios cuiD chascos, em apodos, 
e muitas vezes em declaradas descom­
posturas : a M inerva, a Diana, a Ve­
nus pa-sa a ser ir.ictada por em pada, 
pastel , e até por furia do inferno,

Aiein disto iiâo <ne parecem de bom 
a'‘ei'to esses casamentos prematuros. O  
quequer dizer casar huma menina de i 3 
annos? l'i  imriramente eui tal idade 
não há d'ordinario aquella assento , a- 
qi.ellejuizo prudencial tão necessários 
em huma uiãí de família : depois disso 
quasi sempre as que casào em tão ver* 
d is  aniios enchein-sc logo de Blhos, 
loruão-sc TclliAs, e feias autes de tem -
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p o , p os tvpr'dns, q m  communiPTile 
nâ > iâo iiiüiio segiiro' a respeito lie fi- 
dvlíiliule c iiijiip.il, aiiids coii e n ã o  a 
ti'tiihi f ,  c r m ' ' t i a - l í  (!e cusa , <‘Su-!lie 
de rum -r, e J*; «fes'ir com dem.i'iuJa 
p <ri iiiii'iiM , p 'odos os «’ tis idrecios 
»c]'ai'totii-se por alii com peloiliMs, e 
r.Miii]m-iias *, e eis a po'ii'eziuiu ia1;i<l» 
de ciiim es, e pu.-s.mdo em a i-ai guras 
o restr> (tos 3.M1S diuS,

Pi ainda proferii io  as S ' nlioras , que 
o Carapiiceiro iiío lern vjsãs ? CUe as­
sim incstiin não dis Indo <|minto sente , 
j i por causa do decor > publieo, jà  por 
que 0 nosso thealro he acaidiaJu, e sen­
do eslreilo o c irc u lo ,  escreve iiuiitas 
Teses a nie Jo , que os c iiac leres não 
deg;eneiem cm personalidades sempre 
odios.is, O Bello Sexo liearoavel,  he 
clieiu d'encanlos; mas como debaixo Üo 
ceo Mâ.ia Id perteilo, forçoso liío he ter 
algumas picliasinhas, ainda bem muito 
íiieiiorcs comparativamente á totalida­
de dos liuRtens: mas as Senhoras des 
de que secnlcndem »ào ouvem , se não 
g jb  >S', e l i s u n i a s o s  ^umeiihos, e a- 
inanteticos paJecentes tem de asseiiio , 
e  sobre mão frases de larraxa , com 
qiieas sabem reqiiestar. Mão Íiá iie«’ 
nhuiiia , que iiioseja  liuma dcosa , a« 
inda i|ue pouco , ou nada diste de T e -  
siphone , oii !\legei'a. Ora huma me­
nina avesada a esses giibos, a essas ter­
nuras , não pode lollerar, que o Cara- 
puceiro llie toque na mais Iu>e balda; 
em consequência arrepe!a-se . ratiga-se 
dos meus escrip los, |•oga•Ille piagas 
horrorosas; mais para que essa raiva ?

Tantcene anim is Cixl»elibus irce ?
Para que tantas iras em  ánimos ce­

lestes ?

v a r i i : d 4 d e ,
F ó g o  d e vUta de nopa in ten çã o .
t'roodeli > íoven de bom tom galan­

teara D. Periquitete ,  menina espiri­
tuosa , galante, gaineiiha completa , e 
de olhinhos holiçosos, e frecheiros. 
Froudelio da sua parle era o Cupido do

bairro. A'n Ia as Mcd^s e í̂--t;5o em 
sirt l'.el’po nu creadora i' ¡ii"ins.ivel m en­
te d.,s p■ •|•.-iv¡lllos de P u r i i , e já elle 
a; a 1. lidi.Ma, c como que lhes ganha­
va por mau. O seu traje ordinario era; - 
palmo c nuio  dc sobrecasaca , que lhe 
licavu piLis verílbas ; duas braças de 
f.ravda aniiriíida n descu:do , e fo r ­
mando hum laço d’espaiitcsa dimensão: 
não goiisvâ colete ; a cais.) era (ão jus­
ta , queiiãn paiecta dialíiicta da peile 
das pernas , e nem com huma laca aos 
ptitos seria capaz de curvar os joelhos , 
de maueiiM que se acertava d'encoiitrar 
na rua o Sanlissimo Sacramento ,  ou 
corria a esconder-Ee em alguma escada, 
on apenas lhe fazia humo inria mesura 
d’esguelha, e com ar de desdem. A  ca­
beça era bunaa cousn espantosa ; pois 
além da estrada real da liberdade tinha 
a huma banda bum ninntiu de cabellos, 
que ilte sahia hum bom palmo craveiro 
pt'U testa fóra. Hum espesso , e retor­
cido bigode se lhe prelungava no labio 
superior; no inferior a p erazin h a, e 
os (|ueixos des d'as orelhas lhe fícavão 
cobertos de cabellos, que lhe chegavão 
aos peitos.

Vivia esle (igarinho em a rua , em 
que morava a sua amada , e rra como 
inquilino de huma loja de sapateiro, 
que lhe ficava defronte. Ali nra senta­
do em haina Iripcça , oio cm pé ,  e 
arrimado á htim dos portees levava to­
da o saneio dia a solis orUi usqtie a d  
occaeuni, analiando com a mão a enor­
me gadelha, e tomando Ioda huma cal- 
zinlia de charutos de Havana. Podi.t 
hom cego dar-lhe huma marrada , po­
dia huma prelade tabuleiro ir-lhe cooi 
elle d'enconiro aos queixos , hum c io  
podia roordel’j  é sua vontade , até po­
dia emsumiuasoprendelo hum c r e d o r ; 
p-T que o joven fó tinha olhos para v e r  
a siia D. Periquitete, que. lambem es­
lava gradada na varanda ; olho na cos­
tura , òlho no gamenlio.

Assim se lhe deslisava o tem po: de 
dia na adoração da dcosa , de noite no
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t)olequim ; e recolheudo-se ú ca «  lá 
pel.tâ horas do i)eo9 , conversava largo 
espaço Cütn o seu Uavesseiro , anoba io 
lia conteiiiplação da moiJÍna , forjando 
ípilplanub de feliriiiade , eitgrnclraiido 
lernos, e desfruclavrisescriptos d’au o . 
ros ató que s.obre a iiiadriigada o enm- 
no se Ule apoderara do «fadigado cor­
po. Pd>‘áiào*se Ruzes Desta vida mo­
nótona , e desassocegada , *em que 
Fiondclioícssaase de solicitar da sua a- 
Biada a ventura de Ihelallar o sos pa­
ra poder rraiiifeslar-llie tidos os e'oon- 
di'i;Qs do feu coração amant.'tico. D'en- 
Iré a roda incansavel do T em p o surgió 
Cnalneotc o dia aiix lunado ,  dia , ei» 
que a temerosa ; mas muilo amante Pe- 
riquitelc enm dedes cord a  rosa Ihe la­
vrou a feliz sentença, dízendo-Ihe no 
precieso e<cript¡nho „  V e n h a ¿cni}al~  
ta á f  <3 hora» da noite . ,,

Arcliimedes nao ficoii niais contente , 
nem m aisdoiido, q u a n d o 'descobii» a 
demonsltaçso do quadrado da hypolhe- 
nnza  , problema, em que ruminava de 
d i a ,  e d e  noite, liavia anuos. F io i i -  
delio aenie-se (levado a luima esfera su­
perior á da le n a .  Prepara se dos seos 
tnais ricos adornos ; banha-se em  sgoa 
de rosas, c  dá na cabeça ,  nos bigodes, 
na pera , e no passa-piolbo huma un— 
tiir.v geial de besunlos dos mais aroma­
tices que se vciidem ñas lojas francezas ; 
e os duus lenços , d ’algibeira, c d ’a!<̂ uâ  
ronsiimiiao Ihe todo huui IVasquiubu 
d'agna de colonia.

Cada minuto Ihe parecia huma hora, 
cada hora lite larduva liutn d ia ; e mal 
soarSo as ^ da noiie , eílo no sitio as- 
s'giialado cum os oiiios pendurados ca 
inarada da sua timfa , e o ouvido á 
escuta. Assohio d’aqui, «scarrinho d'aü; 
apparece-lhe a fiel mensageira , e a  no­
va Arladme dá a este Te.-ío do seculo 
das liizes o Go , por nieio do qual pos­
sa p<*netrar aquelle labirinto; finalmen­
te F n m l e l i i á  maneira de pobre cegó 
he lévadn ás escuras anquario da sua 
) Tesada Periquitéte. A  boa iulei veui- 
dtiia  dcceade huma velia : díz-lbe

que eslei.v q-je.lo sein lugir , nem mu 
g ir ;  que Y a y í  iiiu lardará: IvcIu -IIk - 
a i'oriíi por fóra , e va¡-se,

E>tava eiu anclas o afoiiiinado Fron- 
dtlio. Cada c.-pino , rada asbuatíella , 
cada escarro , cada pi.-adit Ihe parerij 
da bello Periquilele , que vitjlia a b n r-  
Ihe a p o n a  ; mas a menina nao appa- 
retia. Tinlia diegado d’improví.-o liii. 
ina visita de serdioras; eam iTiiiiacúns- 
tei'nada dtvia lazer ns honr.vs da casa , 
e nao podía arredar pé. ProLuiea-se 
8 conversaclo , vem o cliú. Sá > det , 
cão onze huras , lie qnasi nieia noile ; 
o amante á espera ,  e a amada ardendo 
porse ver livre d'aqueil.i vi ita ,  que 
ílie parecia mandada ¡lelo dialio, í'ron- 
delio já csnçailii d’psjieiar dfiiou se ua 
defumada, e lò là c . im a ,  depsiou eexn 
huiu livro de iiovellas: pegou deile, 
cliegau para si a luz , e p  ir-se a ier p,— 
ra matar o lempo. Inseiisivtlinect; foi 
adorrnecend.i , ale qu" lorrou no som- 
no : a  vella chegando ao üm peg u logo 
no pape! re co ila d o ,  ddste ein chaiiiaa 
pasbou O fógo para as barbas , bigodes , 
e rabtea de F n  rid lio, e d ’ahi aop Irn- 
Çücs, e  coberta da cama : lud oisto  foi 
quasi COI)] a rapidez do ralo. Salta o 
misero do leito : dá pinoles p i lo  quar­
to, como huni c bn lo  ; I< vaui o ás m í­
os ¿s liarl-r.s para apagar o iocendio: mas o íc- 
go teni gauhado galga com as materias combus­
tíveis , que ali eucontrtira. Ahre-se a porta • 
a avó da iiieniiia, que vé oqueile cspecuculo , 
grita , que ua cainariolia da sua neui eslava o 
riiabo ardeudo em chainas , e nüo sessa de re­
zar o credo cm cruz, c a Magnilica. >esie coin- 
menos acode hum dos irmãos ita triste Periqui- 
tc!e armado de hiuii boiu c-acéCc ; e á foira de 
paula(!a5 com ambas as lu.ios conseguio" apa­
gar o iüuo. em que ardia o desgraçado aman­
te, que «rali com a cabera cscaogiillíada. c bcin 
moidu foi entregue cm braços aos disveilos da 
Policia. Periquitòle . coitádiiiha ! da siia par­
te iiáo fazia, se uão jurar, que era hum ladrão, 
que 3 quena roubar , e a toda a casa : mas a 
avó aínda boje desconfia, que ali andou aniii- 
cio do tinlioso. O gamcnlio eclvpsou-se jtor 
liuma vez ; porcm a pezar de mudar de coin- 
mavea . e de andar Lem raspado . assim mes­
mo ii5o o cbamavão ‘ se uáo o barbas de cha- 
mufco. •

> l ’cru. lia Typ. cleM. F . det'aria. 1839,
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